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ECOXXI 

As Candidaturas ao Programa ECOXXI 2015 

decorrem de 23 de fevereiro a 01 de abril de 

2015.Para participar no Programa basta registar-se 

na Plataforma ECOXXI, preencher e anexar a ficha 

de inscrição do município e submeter a Candidatu-

ra online 

Saiba mais em: www.eco21.abae.pt | 213942747 

Editorial 
Criado em 2005, no âmbito da Década de Edu-
cação para o Desenvolvimento Sustentável, o 
Programa ECOXXI  sempre privilegiou  a edu-
cação e formação dos munícipes como uma 
estratégia  incontornável para a mudança de 
paradigma no sentido da sustentabilidade. 

O sistema de 21 indicadores e 65 indicadores 
que estruturam o ECOXXI, resultam dos con-
sensos e constante monitorização e reavalia-
ção dos especialistas das diversas vertentes 
que integram esta “grelha de avaliação” da 
sustentabilidade municipal. Os limiares consi-
derados ótimos que são definidos para cada 
indicador apontam caminhos e são utilizados 
pelos municípios como  ferramenta de audito-
ria interna de sustentabilidade 

Mais do que um ranking ou um pódio de muni-
cípios, o ECOXXI pretende manter o seu objeti-
vo de sensibilização e educação para a susten-
tabilidade de decisores e técnicos dos municí-
pios através do reconhecimento e divulgação 
de boas práticas.                           Margarida Gomes 

                                          Coordenadora Nacional do ECOXXI 

Nesta edição: Pág. 
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Para além dos cinco prémios habitualmente sorteados na Cerimónia do Galar-
dão ECOXXI 2015: Prémio Betweien ”Quem arrisca, petisca”; Prémio Manual de 
Fantasia; Prémio ESSENTIA; Prémio ENERBIZ “Medir para Gerir”, e Prémio 

Reditus, serão ainda sorteados no ano de 2015: 

- Prémio “Sigeste e Citybox: Cidades Sustentáveis” atribuído pela Sigeste, 
que consiste na criação de uma ferramenta modular que pretende auxiliar os 

cidadãos e as autarquias na identificação e resolução de problemas do seu município, pelo período de um ano. 

- Prémio “Cidades Sustentáveis” atribuído pela LightCube, que consiste em 30 horas de consultadoria na área 

da Gestão Estratégica e Sustentável de Infraestruturas. 

Os prémios visam contribuir para reforçar o percurso da sustentabilidade nos municípios ECOXXI.  

10 anos de ECOXXI 

Galardão Município sustentável 

candidaturas  ECOXXI abertas até 1 de abril 

 

Prémios ECOXXI: 2 novos parceiros 

Após múltiplas reuniões 
técnicas com a Comissão 
Nacional, longos debates 
com os municípios, o  
ECOXXI completa 10 anos 
em 2016.  

Para a celebração da déca-
da estão previstas diversas 

iniciativas que visam conhecer com detalhe o percurso 
percorrido pelo Programa, os dados estatísticos do 
ECOXXI e uma compilação de boas práticas de susten-

tabilidade municipal 



16 eco-municípios de continuidade 
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São 16 os municípios que participam no Programa ECOXXI desde o ano de 
2007: Albufeira, Bragança, Caminha, Cantanhede, Cascais, Lagos, Loulé, Macedo de 
Cavaleiros, Maia, Manteigas, Mealhada, Pombal, Santo Tirso, Tavira, Torres Vedras 

e Vila Nova de Gaia.  

Desde este ano, a evolução do Índice ECOXXI médio destes 14 municípios tem sido 

muito positiva, passando de 45,7% (2007) para 68,4% (2014).  

Estes resultados são demonstrativos do empenho e da qualidade do trabalho 
desenvolvido pelo município em termos de boas práticas ambientais e em prol da 

sustentabilidade da iniciativa municipal. 
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Evolução do Índice ECOXXI - Média Anual 
(dos 16 municípios)

Albufeira em destaque no Setor “Água Resíduos e 
Energia” 

O Município tem vindo a ganhar protagonismo neste Setor, 
afirmando-se em 2014 como um dos três municípios com 

maior desempenho nesta área. 
 

Bragança em destaque no tema Conservação da Natu-
reza e Ordenamento do Território 

O Município obteve a pontuação máxima no indicador 
“Áreas Classificadas” e destacou como um dos municípios 

com maior desempenho no “Ordenamento do Território. 

Municípios em destaque em diversos indicadores ECOXXI  (2014) 

Caminha em destaque na qualidade das suas praias 

O município destaca-se qualidade da água balnear e boas 

acessibilidade ao mar e à praia. 
 

Cantanhede e Maia em destaque no tema “Resíduos” 

Os municípios têm-se vindo a evidenciar todos os anos 
neste tema, liderando o conjunto dos municípios mais 

pontuados nesta área. 
 

Cascais em destaque no Setor “Instituições e Socieda-
de Civil” 

O Município tem vindo a ganhar protagonismo neste Setor 
afirmando-se como um dos três municípios com maior 

desempenho. 

Lagos em destaque no Sector “Desenvolvimento Rural 
e  Turismo” 

O Município tem vindo a desenvolver um trabalho notório 
no que respeita a agricultura e desenvolvimento rural, bem 

como as atividades turísticas sustentáveis. 

Loulé com o melhor desempenho no Programa ECOXXI 

O Município tem liderado o grupo dos municípios mais pon-
tuados nos indicadores do  ECOXXI, destacando-se no 
Setor ”Instituições e Sociedade Civil” e nos indicadores 

“Mobilidade Sustentável” e “Turismo Sustentável”. 
 

Macedo de Cavaleiros no grupo dos mais pontuados no 
tema “Desenvolvimento Rural”  

O Município tem vindo a desenvolver um trabalho notório 
no que respeita a valorização dos produtos de qualidade e 

do artesanato, assumindo parcerias com um grupo de Ação Local. 

Maia em destaque nos temas resíduos e 
energia 

O município tem vindo a ganhar protagonismo 
nestes dois indicadores, integrando o grupo de 

municípios com melhores boas práticas. 
 

Manteigas em destaque no Indicador 
“Educação Ambiental—Programas FEE” 

O município tem revelado uma participação 

muito ativa no Programa Eco-Escolas. 
 

Mealhada em destaque no tema “Resíduos” 

O município tem evidenciado um desempenho 
muito bom na produção e recolha seletiva de 

resíduos urbanos. 
 

Pombal com muita boa “Qualidade do 
Ambiente Sonoro” 

O município destaca-se pela tomada de um 
conjunto alargado de medidas de minimização 

do ruído no centro histórico. 

Santo Tirso em destaque no Ordenamento 
do Território e Mobilidade 

O município evidencia-se nos espaços verdes 
urbanos e novos espaços verdes públicos, e na 

gestão da mobilidade. 

Tavira privilegia Cooperação com a Socieda-
de Civil 

O município tem vindo a desenvolver um traba-
lho de relevo no estabelecimento de parcerias 

com a sociedade civil. 
 

Torres Vedras o número um em Educação 
Ambiental 

O município obteve uma pontuação de 96% no 
indicador “Promoção da Educação Ambien-
tal/Educação para a Sustentabilidade por ini-

ciativa do Município. 

Vila Nova de Gaia com melhor Qualidade da 
Água 

O município lidera o indicador relativo à popula-
ção servida por sistemas de abastecimento e 
drenagem e tratamento de águas residuais. 



Consciente das suas responsabilidades na promoção da melhoria contí-

nua do desempenho ambiental dos municípios, a Associação Bandeira 

Azul tem vindo a apostar na disseminação das ações/atividades de 

âmbito municipal realizadas em prol da educação sustentável/

desenvolvimento para a sustentabilidade.  

Desde a primeira edição, foram destacadas 18 boas práticas de municí-

pios ECOXXI, que visam melhorar comportamentos, práticas, atitudes e 

promover o desenvolvimento sustentável, com enfoque em diversos 

temas e indicadores, nomeadamente: Lagos (Onda de Verão); Avis 

(Maranhão, um recurso turístico de excelência); Maia (Banco de Terras); 

Évora (Cooperação com a sociedade civil); Bragança (Manual de Boas 

Práticas em Espaços Verdes); Cascais (Programa de Sensibilização 

Ambiental;) Vila Nova de Gaia (Concretizar o Pacto dos Autarcas); Olivei-

ra do Hospital (Mostra “Da Nossa Terra”); Pombal (Controlo de Espécies 

Vegetais Exóticas Invasoras); Cantanhede (Praias do Município); Albufeira 

(O Tesouros dos Oceanos); Santo Tirso (Ações de Promoção e Divulga-

ção da Participação Pública); Lousã (Associativismo no Município;  São 

Roque do Pico (Dinamização Turística do Património Natural);  Leiria 

(Mobilidade Sustentável). 

 

Conheça todas as edições do Boletim ECOXXI a partir de:  

http://ecoxxi.abae.pt/  

 

 

Na página 4 apresenta-se o conteúdo do Boletim do ECOXXI relativo a Leiria, que destacou em dezembro de 2014 boas práti-

cas no âmbito do indicador 18. 
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18 Municípios ECOXXI, 18 Boas Práticas Ambientais 

Síntese dos Resultados do ECOXXI 2014 

Na edição de 2014, candidataram-se ao ECOXXI 33 municípios: 

Águeda, Albufeira, Aljezur, Amadora, Arouca, Avis, Bragança, Cami-

nha, Cantanhede, Cascais, Estarreja, Fundão, Lagos, Lajes do Pico, 

Leiria, Loulé, Lousã, Macedo de Cavaleiros, Maia, Manteigas, Mealha-

da, Oeiras, Pombal, Póvoa de Varzim, Santo Tirso, São Roque do 

Pico, Sesimbra, Tavira, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Franca 

de Xira, Vila Nova de Gaia e Vila Real de Santo António. 

Cerca de 97% dos candidatos foram galardoados com a bandeira 

verde ECOXXI 2014 e 11% dos municípios obtiveram uma pontuação 

igual ou superior a 80%. 

A média do índice global de sustentabilidade do ECOXXI dos municípios parti-

cipantes no Programa cresceu de 46% em 2007 para 64% em 2014.  

Em 2014 87% dos municípios renovaram a candidatura face ao ano anterior, 

tendo-se ainda candidatado 7 novos municípios. 



Comissão Nacional 

 APA 

 ADENE 

 ABAE/FEE P 

 Biodiversity4All 

 CCDR Alentejo 

 CCDR Algarve 

 CCDR-LVT 

 CCDR Centro 

 CIDDADS 

 DGADR 

 DGE-MEC 

 DGEG 

 DRA Açores 

 DROTA Madeira 

 ERSAR 

 ESSENTIA 

 ESHTE 

 FA-UL 

 FC-UP 

 FCSH-UNL (CICS NOVA) 

 FCT-UNL 

 Idis.mais 

 ICNF 

 ICS-UL 

 IGOT-UL 

 IICT 

 IMT 

 INE 

 Interfileiras 

 IPQ 

 INTEC 

 ISEC 

 MNHNC 

 RNAE 

 SPV 

 Transitec 

 Turismo de Portugal (TP)  
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Margarida Gomes 
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ABAE FEE Portugal 
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1350-355 Lisboa 

Telefone: 213942747 

E-mail: eco21@abae.pt 

Página: www.abae.pt 

www.facebook.com/eco21 

Ficha Técnica 

Membro da  

 www.fee-international.org 

ECOXXI nas redes sociais: 

  

Informação ECOXXI em:  www.ecoxxi.abae.pt        Plataforma de trabalho ECOXXI: http://ecoxxi.abae.pt/login.php 

A ABAE é Organização não Governamental de Ambiente (ONGA).  

         PÁGINA: www.facebook.com/ECOXXI 
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Está a decorrer o Concurso Eco-Famílias XXI 

No seguimento do trabalho realizado com a freguesia de Oliveira 
do Douro (concelho de Vila Nova de Gaia) e depois da sessão 
participativa realizada nesta freguesia, está a decorrer até ao dia 

01 de março o Concurso Eco-Famílias XXI.  

Trata-se de um desafio que visa evidenciar as famílias residentes em Oliveira do Douro, com as práticas mais 

sustentáveis e que revelam mais preocupações com o ambiente nesta freguesia. 

Mais informações em: http://ecofreguesias21.abae.pt/ecofamilias21/ 

Modos Suaves 

A promoção dos modos suaves tem sido uma das preocupações da Câmara Municipal de Leiria, que 

tem vindo a encetar esforços no sentido da qualidade, eficiência, conforto e segurança nos sistemas 

de transporte e trânsito, bem como da melhoria da acessibilidade e mobilidade para todos. A aposta 

nos modos suaves visa dar primazia ao peão nas zonas centrais e históricas da cidade, bem como 

criar condições para o uso da bicicleta. Restingui-se o acesso automóvel para libertar  o espaço  para  

o  peão  e  para  a bicicleta,  recuperando também  o  rio Lis, tornando-o  mais  acessível, aberto  e  

público. 

Programa Polis – uma concretização da mobilidade suave 

A intervenção do Programa Polis em Leiria abrangeu uma área de 125 ha, localizada ao longo do rio 

Lis e a Zona Histórica da Cidade. 

Algumas das prioridades deste Programa são requalificar o espaço público urbano, criando espaços 

de convívio, bem como devolver ao espaço público ao peão em detrimento do automóvel. No âmbito 

do Programa Polis foram criados 11.950 m de novos percursos pedonais cicláveis. 

Mobilidade em Leiria - um exemplo de boas práticas 

http://www.abae.pt
http://www.fee-international.org
http://www.abae.pt/programa/EE
http://www.abae.pt/
http://www.facebook.com/ecoescolas

